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A pequena bomba de mão em acção (l") 

Já que tanto temos chamado a attonção para elita 
pequena macbina, instigados pela maneira como \foi 
aqui entre nós apreciada por quem tinha por dever fo
velar mais alguns conhecimentos a tal respeito, julga
mos acertado reproduzil -a cm gravura, não só pelo 
motivo que expomos, mas J.ignalmen te para darmos 
cumprimento á promessa que cm tempo fizemos em um 
dos numeros passados. 

A estampa demonstra claramente a sua utilidade 
e dá pt:ríeila ideia do apparelho a que nos rererimos: 
no emtanto, reservar-nos-hemos para dar essa descrip
cão minuciosa quando publicarmos uma outra vinheta 
que representa unicamente a bomba com a caldeira para 
deposito de agua, a qual pode ser substituída sem pre
juízo, por um balde de lona ou de folha ou por outra 
qualquer vazilba. 

Pelo que se tem observado na Inglaterra, não só 
em casa~ particulares e estabelecimentos publicos, mas 
muito principalmente nas companhias de incendios, não 
só de Londres, mas de outras cidades, torna-se esta 
pequena machina indi~pensavel , vi;;Lo que co1n o seu 
auxilio e peq ueno dispcndio de agua, se pode aniqui
lar um incendio logo á nascença e obstar a que pro
duza grandes prejuízos. A força com que o jacto de 
agua é projecLado e a facilidade que ha em di rigil-o 
convenientemeoLc soure as matcrias cm combustão, 3âo 
vantagens que se não podem obter sendo o liquido 
arremessado por meio de ualdes. 

Entre nós, por emquanto, apenas existe uma d'es
tas pequenas machina$ em poder da associação dos 
bombeiros voluntarios, tcnJo já dado optimos resulta
dos nas duas vezes que trabalhou; porque, não só de orna 
d'ellas extinguiu promptamentc o inceodio, mas lam 
bem impediu que se propagasse ao predio contiguo, 
aonde havia valores preciosos, os quacs a agua não 
damnificou, por ser em pequena quantidade e bem ap
plicada, o que não aconteceria com as bombas gran
des, cujo volume de agua innundaria as salas proximas. 

A racilidade com que esta pequena bomba pode 
ser manejada pelas pessoas menos experientes, pois 
que o seu machinismo 6 de racil comprehensão, é cir
cumstancia que mais recomendavel a torna para encon
trar acceitação em toda a parle. 

E em conclusão, diremo~, que não obstante os bons 
resultados praticos que esta machina tem dado, alguns 

(1) Veja-se o numero publicado no dia l do corrente . 
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dos quaes jâ publicamos por vezes, temos ainda a re
commcndal-a a abalizada opin ião do chefe dos bom
beiros de Londres, Gyrc M. Shaw, que distribuiu gran
de numero d'ellas pelas estações das bombas, e temos 
igualmente o testemunho dos acreditados fabricantes 
Merryweàtber & Soas, que annualmonte vonclcm gran
de quantidade e posrncm innumeros altcstados abona
Lorios. 

Nova agulheta para chaminés 

:'ião deixa de ser de grande ulilidade entre nós, 
que registramos annualmentc crescido numero de fo
gos em cbamioés, a agulheta que reproduzimos em 
graYura e que está sendo applicada em Londres ás 
pequeoas bombas do mão. 

Este invento tem encontrado a melhor acceitacão 
em toda a parle, pelos resultados proOcuos que tem 
dado, e portaoto, julgamos-nos em obrigação de lhe 
dar publicidade, visto que o nosso maior cmpeoho é 
contribuir para que o serviço de inceodios aqui em 
Portugal rivalize com o das nações mais cullas e adi
antadas que hoje procuramos imitar. 



Compõe-se esta agulheta de um tubo de cobre 
com juncção femea em uma das extremidades para 
ser ligada á mangueira que conduz a agua da bom
ba e tendo na outra extremidade um ralo lambem de 
cobre pelo qual o liquido é cxpellido como por um 
regador. 

O seu custo é de Gi$750 réis apenas, e está con
sequentemente em harmonia com os minguados recur
sos de que dispõem entre nós quasi todas as corpora· 
cões de bombeiros. 

·~·ct• 

Bombeiros Voluntarios do Porto 

Foi eleito socio activo d'esta corporação o sr. 
Lourenço de Magalhães actualmente residente n'esta 
cidade, e que foi um <los mais distinctos membros da 
corporarão dos Bombeiros Voluntarios de Braga, onde 
exercia o cargo de primeiro patrão que resignou pela 
sua mudança de residencia. 

* 
* * 

Deviam reunir-se no dia 12 do corrente em As
semblea Geral os socios da Associação dos Bombeiros 
Voluntarios do Porto para lhe ser presente uma pro
posta da direcção com referencia á nomeação de no
vos socios honorarios. 

Como se não reunisse numero legal, ficou mar
cado para a nova assemblea o dia de amaohã, segun
da feira, 16 do corrente, pelas 6 horas da tarde. Na 
conformidade do estatuto a sessão abrir·se-ha uma 
hora depois de marcada com os socios presentes. 

Uhronica quinzenal 

O entrudo, esse galhardo petit creve, cheio d'es
prit, de satyra fina, de insinuações travessas e inolfen
sivas, que se apresentava com o classico dandysmo de 
Roger de Beauvais, que tinha, no dizer, a verve scin
tillante de Cbam, e que franzia os labios oo riso fino, 
galvanico de Gavarni, apresentou-se-nos como se nos 
apresentou a liUerata Rata::;;;i, farçanle e pulha, como 
jogral manqué, d'especie gorilla, sem falia, e com 
uma gesticulação verdadeiramente imitativa, a tresan
dar a macaco. 

Nunca coisa mais semsaborona appareceu por este 
reinos de Portugal e dos alarvesl ~ 

O tempo ta;nbem não esleve de feição a mascara -
das, dêmos esse desconto. Ainda assim, percorreu as 
ruas uma exhibição grutesca que passaria desaperce
bida se não se prendesse a um acontecimento da actua
lidade - metter a ridiculo a passara da senlw1·a Rat
tazzi. 

De resto, nada que mereça uns ali nhaYO$ de pen
na, uns gatafunhos de chronica, tudo Yelbo, esphace
lado, a cahir, a apodrecer de pulha, como a tal pas
sará. 

E visto que nada ha que nos sirva de preambulo, 

O extinctor «Dick» 

De mais utilidade que a pequena bomba de mão, 
da qual nos occupamos em outro arligo, é po1• certo 
o exlinctor chimico que hoje apresentamos em gravu
ra; porém, ao passo que offerece maiores vantagens, 
não está tanto ao alcance das bolsas de lodos, como 
a outra pequena machina, cujo preço é muito inferior. 

Se nas ca>as de habitação e certos edificios publi
cos se pôde prescindir d'este apparelho, não succede 
outro tanto em certos armazens, depositos, fabricas, 
etc, que contenham materias, taes como, petroleo, al
catrão, enxofre, líquidos alcoolicos, oleosos, etc, sobre 
as quaes, depoi,; de inílamadas, a agua simples não 
exerce acção alguma ·para as exlinguir, contribuindo 
muilas vezes até para augmentar a conílagração, por
que os líquidos incendiado~, boiando á superficie da 
agua, vão communicar o fogo em outros sítios. 

N'estes cazos, mesmos resulla-
o unico meio ef- dos, conseguindo 
llcaz para sulfo- excluir as cbam-
car o incendio é mas do contacto 
a applicação de com o ar; porém 
uma machinacom é Ião difficil ob-
asqualidadesque ter-se de prom-
possue o extin- pto e applicar-se 
ctor de que hoje tal quantidade de 
nos occupamos. terra que. pro· 
Occasiões ha em duza o resultado 
que a terra, a desejado e mais 
areia, pannos hu- difficil ainda o po-
mcdecidos, etc, ,der-se aproximar 
produzem os daschammas por 
causa do excessivo calor, que não hesitamos em de
clarar que o unico meio efficaz em taes cazos é a ap
plicação do acido carbonico. 

e visto que é anachronico fazer chronica alegre n'este 
tempo de jejuns e penitencias, e visto que as massa
das estão banidas dos cavacos extra-parlamentares, 
transponhamos a porta dos theatros e tomemos o nos
so Jogar. 

* * * 
No Principe Real : 
Tem ido á scena, n'esle theatro, a esplendida ope

reta de Planquette Os Sinos de Ccmwville, e letra ex
trahida por Clairville da Dame blanclle, de Scribe. 

O entrecho, baseado sobre uma lenda interessante, 
desenrola-se de maneira a prender a attenção do es
pectador. Os lances engraçados cruzam-se com os ditos 
dublinhado~, d'uma malicia masqude, que faz cocegas 
e IJole com os nervos n' um como galvanismo de sensa
ções picantes . . . 

I~ que dizer da musica, d'essa myriade de sons de
liciosamente combinados, oxygenados, metallicos, sal
titando em feixes de luz por sobre laminas de crystal 
como camarinbas d'agoa de murmurante catadupa iria
das pelos aureos raios do sol? 

E' um primor musical esta estreia do que se pro
põe a rival de Lecoq; nada ha que deitar fóra nem que 
extremar; tam escorreita é, musicalmeute, a partitura 
da opereta. 

Gama, tem a arcar com o conrronto recente de Fi-

• 
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E' com o auxílio cl'este gai que o extioclor conse
gue dominar e aniquilar o fogo por mais intenso e 
violento que seja, sem causar o mioimo perigo ou pre
juízo a quem o maneja. 

A sua forma cylindrica, compacta e bem propor
cionada, facil ita o seu transporte de um para outro la
do; e a disposição do machinismo é por tal forma en
genhosa, que o ex tioctor pôde conservar-se carregado 
e prompto sem receio, porque o gaz acido carbooico 
só se desenvol\'e quando o pistão parte o vidro que 
contém o acido e este se mistura com a agua e o bi
cabornato para ser expellido pela agulheta, depois de 
aberta uma pequena torneira. 

O extinctor já é mui!o conhecido aqui no Porto, 
havendo até muitas pes~oas que o possuem depois 
que assistiram ás experiencias feitas no campo de San
to Ovidio e no pateo do Paraizo pelo~ bombeiros vo
luntarios, porém achamos coowniente lembrar de no
vo a sua utilidade, visto que hõje cm dia já se olha 
com mais alguma altenção para o serviço ele incendios 
e para os meios ele prolecrão contra o fogo. 

A reforma dos bombci 1·os 

Já está entre nós a commissão que os bombeiros 
cl'esta cidade e de Villa ~ova de Gaya en \'iaram a Lis
boa para se intender com os camaradas d'ali sobre a 
prete11ção da reforma. 

Vieram animados das melhores e:iperanças e ludo 
faz crnr que as suas canceiras e esforços lêem um exi· 
to feliz. As corporações i nte rE'ssacla~ vão representar 
á cama ra dos depulados a dizer <la sua justiça. A re
presentação foi elaborada pelo digno in~pector dos in
cendios de Lisboa, o sr. Carlos José Oarre>iros. 

A commissão reuniu os seu..; camaradas interessa-

carra. Vence-o elle? Passa perfeitamente o Rubicon, e 
dá-nos, a são e salvo, um Gaspar avarento muito bem 
archilectado; sobre ludo, em caracterisarãQ, ninguem 
lhe leva a palma. 

Wanime,yl, (Gastão de Coi-nevillo), agrada na gene
ralidade do canto e, com especialidade, na walsa, que 
canta com mimo e sentimento. 

Amelia Garraio, (Luisa) , que travessa que se nos 
apresenta! E' admiravel de graça e de malicia. E' de 
cabellinbo na venta, consoante soe dizer-se em calão 
de rua - d'uma canoa .;ó. Vae bem a lormosa ar
tista. O solo, que precede o coro das criadas, é can
tado, por ella, com muita graça e ainda mais malicia. 
Faz lembrar-se a gente de ~Jahomet e do ~eu seplimo 
céo e das hurls e das odali!:cas e dos fôfos almadra
ques dos harens turcos. E depois malicia rima Hlo bem 
com delicia . • . E' de fazer crescer a agua na boca, de 
um ante-gosto muito bem principiai.lo e aiocla melhor 
acabado. 

-Segri deu-nos uma Germana muito bastarda. 
Parece ter tan5ro-mangro mau comsigo, tanto em pan
tana dá com a Germana creada por Clairville. Sabe 
cantar, mas de que vale se a voz prendeu-lh'a ua la
rynge não sabemos que caramelo cio má se.rio. Salva 
ao menos a actriz o defeito da cantora? Se ella nem ao
t0t·a él Uma lastima • .. Valha-lhe s. Oraz, efficassis:;i
mo advogado de gorjas e gorgomillos. 

dos aOm de lhes dar conta dos seus trabalhos, lendo 
para este fim um relalorio que pré\·iamente lioha 
confeccionado e bem assim a representação a que vi
mos alludindo. 

Não podemos obter c9pia do primeiro d'eslos docu
mentos para darmos d'elle conhecimento aos nos lei
tores o que clovéras sentimos. Consta-nos porém que 
sera publicado n'uma folha diaria. 

A representação é a que segue: 

ScnJ1ores deputados da nação portuguc:;a.: 

Os corpus de bombeiros de Lisboa, Porto o Yilla 
i'\o\·a de Gaya, convencidos da illustrada rccticlão dos 
representantes do paiz, e conscios da justiça que j u 1-
gam lhes assiste, vem perante a exc. m• camara sollici
tar que na nova lei de Reforma de Administração Ci
vil sejam incluidos alguns preceitos que conduzam as 
municipalidades a aLtender ele um modo digno e re
gu lar ao futuro d'uma classe de servidores que expõe 
quotidianiamente a vida e a saucle nas arriscadas pu
gnas em que anda empenhada para salvar as vidas e 
os haveres confiados á sua guarda. 

Os requerentes não pedem nem aspiram aos mes
mos beneficias que as nossas leis concedem a outras 
cla~ses de funccionarios, e embora podessem demons
trar até á ullim1 e,·idencia que nenhuma outra profis
são ha, ao presente, no paiz de que advenha maior 
somma do perigos e ele estragos para a vida e para 
a saude, e pro,·ar com tristíssimas estatislicas os cur
tos limites ria longevidade cios hom1:ms que ext'rcem 
o rude ofllcio do bombeiros, abstendo-se do fatigar a 
attençlto <la cxc.m• camara com a narrativa de factos 
que são sobrjarncotc conhecidos, aspiram unicamente 
a fazer sentir a convcaieacia de que as municipalida
des poss~m legalmente cuidar do modesto futuro dos 
servidores que se tornarem incapazes de Juctar polos 
seus semclhanle5, e maoter dignamente sem dcpen-

Os demais artistas cooperam de molde a tornar o 
conjuncto agrada\·el. 

A opereta está bem ensaiada e bem vestida e os 
coros são bons. 

Os Sinos do Corneville tem tido enchentes a tras
borda r. Saiu certo o augurio ela nossa chronica passa
da: os endiabrados sinos não repicr..m, tocam a rebato, 
e é de ver como a turba multa se atropella a acudir 
ao chamamento da concorrencia. 

Esta opereta debutou no sabbado 7, em beneficio 
do conscienciO$O actor Gama, merecendo este artista 
inequi,·ocas provas do apreço em que é lido pelo nosso 
publico. 

* * $ 

O theatro Baquet tem dado espectaculos entre
meiados com o Robillson, Tmviata e Ama;;onas, allluin
do espectadores em barda. 

Ultimamente apreEentou-se n'este theatro o preto 
do olho branco, salvo seja, ou Mr. Chirgwin que valo 
o mesmo. 

Esta entidade excentrica é nem mais nem menos 
um clown de certo merecimento e que muito relevo 
daria á sua arte, se trocasse o tablado do palco pela 
arena do circo. 

Não é coisa d'espantar, segundo o affirmava. a im
prensa da capital, exagerada não sabemos com que fim 



dencia ele excepcional favor , aquelles que ficarem mu • 
ti laclos ou inutilisados por desastres provenientes <lo 
seu arriscado serviço. 

Pela lei que actualmente rrgula, o bombeiro que 
se arruina e inutiliza só tem appello para a compla~
cencia da sua camara municipal, que pócle accuclir·lhe 
ou deixar de accudir, e ainda assim por uma forma 
puramente arbitraria . .'\ão se deslustra esta classe por 
ter de recorrer á compadecida liberalidade dos corpos 
municipaes, mas parece-lhe mais j uslo, mais equitati
vo e mais regular que esta compaixão seja substituí
da por um preceito de lei que faculte e l'acili te a uns 
o cumprimento de um dever e que garanta e assegure 
a outros o gozo de um direito. 

Em lodos os paizes civilisac!os exislem desde muito 
tempo leis excepcionalmente favoraes para a classe a 
que os requerentes se orgulham de pertencer. l:m no· 
lavei decreto de Napoleão 1 clalaclo rle 11 de setem
bro de 1811 concedeu aos Sapeiu·s pompiers de Paris 
a prerogativa de serem rerormados com o soldo por 
inteiro quando tivessem completado dez anoos de ser
vir.o cm attençào, diz o preambulo, a ser este serviço 
considerado como de campanha. Parece aos requerentes 
que quando aquelle soldado, que mais de que nenhum 
outro apreciava as qualidades militares, tratava com tão 
alto favor o corpo de bombeiros, Linha de certo estabele
cido comparações que o levavam a formar um juizo 
mui lo excepcional ácerca do prcolirno e serviços d'a· 
quelle corpo. Esle exemplo fo i seguido por Lodas as ci
des da !frança, desde 1815 que cm Lodos os orramen
tos dos municípios em que ha hombeiros é conoigoada 
uma verba destinada para as reforma;; cl'esles. 

A Inglaterra \1ai ainda mais longe: a reforma dos 
firemen é obrigaloria em todo o reino unido, dando· 
se pensões avultadas âs viuvas e filhos dos bombeiros 
que morrem na lucta dos incendios. A Alemanha não 
só concede pensões e reformas, mas segura por elo· 
vadissimos preços as vidas dos seus bombei ros, e Lo· 
dos os mais paizes que apreciam os beoencos etre ito~ 

ou por que motivo, m3.s em todo o caso é digno de 
ver-se. 

Esgrouviado como um macaco tisico, deslocado 
como um booifrale de engonços, com uns pés d'aquel
les de cujos sapatos dizia Bocage: 

Era uma junta de bois 
O'aquelles dos mais SP.lectos 
A pacharem uns sapatos 
E os sapatos quietos, 

o preto do olho branco esbamboa-se a gingar o corpo 
kilometrico n'uns requebres de deslocação, a sapatear 
com os sapatos de vara e meia t~em otrensa a alguern) 
e a locar i nstrumentos em que revela certa bossa e 
muita arle. 

A fóra isto, o p1·eto do olho branco é brauco e de 
olho pret1l e tem simplesmente a caricata cxce11t,-icity 
a tornar-lhe notada a entidade londrina. 

-Anda em ensaios a opereta Era • . não era . . . 
musica de Alves Rente e escolhida por este maestrino 
para a noite da sua festa arti~lica. 

-O nosso collega A Vo:; do Povo no seu numero 
de 11 observa amigavelmente que fomos muito seve
ros para com Maria Joanna na nossa ultima chronica 
e elur,ida-nos com umas explicarões de pezo. 

Agradecemos o reparo. l\'oblesse oblige. A nossa 

da insl iluição <le corpos de bombeiros, reconliecendo 
quanto o seu especial serviço imporia pernnle a civi
lisação e peran te a humanidade, tem assentado em que 
o~ homem que são adestrac.Jos para proteger P. couser
,·ar não podem \'aler menos de que aquclles que são 
instruídos para malar e destruir. 

A humilde condição tios supplicante$ não lhes per
miLle estabelecer comparações, mas desde que ellas 
são feitas e coníl rmadas pelos legisladores de todas as 
nações cultas, não porlcm deixar do as acceitar como 
boas e j ustas, e mesmo de as recorda r em favor da 
sua causa, sem terem por isso a 1>retenção de querer 
aquilatar o seu preslirno e serviços, pelo prestimo e 
sen•iros de qualquer out,ra classe. 

Será pequeno o dispendio que do beneficio da nos
sa reforma poderá reiullar para os coír~s municipaes. 
Son1os poucos em numero, são insigniílcantes os aos· 
sos salarios, e nolaYelmente curta a nossa exiitteocia. 

Qua lc1uer d'es la~ Ires cauzas seria sufficicnle para 
rlcmonstrar a pequene·t dos encargos muoicipaes, to· 
dás ellas devidamente ponderadas, não podem deixar 
de merecer a altenção dos rectos legisladores a quem 
nos acolhemos. 

Suppondo pois, com lodo o fundamento que a il
lu!>lrada representação nacional, inspirada pelo senli· 
rnenlo do justo terá por conveniente occupar-se d'este 
assumpto. , 

Os ahaixo assigoado~, bombri ros de Lisboa, Porto 
e Vil la Nova de Gaya, pedem á exc.'"~ camara dos se
nliores deputados que pela nova lei de ad ministração 
civi l, seja estabelecido para os municípios que tive
rem corpos de bombeiros regularmente organizados, o 
preceilo da rerorma d'estes servidore:s, determioando
se a maneira porque esla reforma lem de ser effec
tuada. 

E R. M. 

expo~ição saiu sem informação; fizemos obra pelo que 
vimos sem pensarmos sequer que por traz da parodia 
se occultasse uma justificação tão logica. Suum cuiqu.e. 

* * * 
Efiectuou-se no dia 12 no real theatro de S. João 

o beneficio do intclligente quão motleslo viol inista do 
tbeatro do Priocipe Real, ~~ugenio Pastor. 

O sympalhico moço pôde ver coroados do melhor 
exilo os seus esforços, porque abrilhantava o sarau 
da sua festa o que ha de mais escolhido oa nossa so
ciedade elegante. Tamhem por sua vez o artista soube 
corresponder aos justos credilos de que goza, sendo 
por isso muito vicloriado bem como Mr. Chirgwin e os 
professores que o coadjuvaram. 

Justiça roi feita ao cavalheiro e ao artista. Eugeoio 
Pastor é digno de toda a protecção porque o é de todo 
o conceito. 

Os nossos parabeos. 
-Vem para este theatro a companhia de zarzuella 

que funcciooava nos Recreios lVithoyne em Lisboa e 
que levantou arraiacs vae para tres mezes do Priocipe 
Real aonde fez as nossas delicias, sem malícia ..• 

Corre que vem dar quarenta recitas. Bem vinda 
seja ella, a ver se segrega de nós a imbecilidade es
tupida d'esle faslidio que chegou a lodos, visto que a 
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Registre-se 

Oo nosso collega A ActualidadoJ transcrevemos 
com a devida \'enia o seguiule : 

•E' sempre com grande sstisíação que regislra 
mos certos actos de desinteresse, que palenteiam um 
caracter bom e uma alma profundamente compassiva. 
Esses actos, honram e nobililam quem os pratica, e 
lisonjeiam gratamente quem os toma pul.Jlicos. 

Anle-hontem pelas 2 horas da tarde estava para
do um trem na rua dos loglezes, pertencente ao sr. 
Lemos, da Foz do Douro. Os ca\•allos espantaram-se, 
e largaram n'uma corrida vertiginosa ao longo da rua 
da Alfandega, sem governo algum, e sem ter quem os 
refreasse, visto o cocheiro não estar na almofada. 

A'qnella hora passava mui ta gente, que fazia gran
de alarido, fugindo para oão ficar esmagada. Proximo 
ao ediílcio da alfandega acha-se um kiosque, e junlo a 
elle ia a passar um carro de bois, guiado por uma 
rapariga. Os cavallos, sempre na sua marcha rurio~a, 
estavam prestes a esmagar o carro e a creança d'en
contro ao kiosque, quando, de dentro d'um carro ame
ricano, que se dirigia para Leça, saltou um individuo, 
que deitou as mãos aos cavallos, conseguindo, não 
sem grandíssimo esforco, suster a marcha vertiginosa 
dos assustados animae~, evitando assim que o muilo 
povo que se reuniu, tivesse de presencear uma gran
de desgraça. 

Este individuo que tão rele,·ante serviço prestou, 
é o sr. Antonio José Baptista Bastos, membro da cor
poração dos bombeiros voluntarios, que illustra com 
os nobres actos de dedicação que pratica. 

O muito povo, que correu, cheio de susto, na 
perspectiva d'um grande desastre, applaudiu a acção 
do corajoso moço, emquanto que, a pobre creança, a 
conductora do carro de bois, lhe agradecia, com as 

ninguem chegou ao menos por dó um sol de compa
nhia lyrica. 

No tocante ás sale .. osas ninas Ocamos d'angulo a 
espreila1· como diz nos seus cantares o santo arcebispo 
da encantadora e graciosa Sevilha. E ficamos d'angulo 
a ver se ellas dão por despedida na gare de Santa 
Apolonia os seus oadiios aos seus bens amados, como 
deram da primeira vez que para cá vieram, segundo 
então disse uma gazetilha da cidade da agua vae. 

Lá que os gomrneua: do Chiado regalen as her
mosas 11i1ias com o recuerdo de uma preoda de valor 
admiUe-se porque não offende a moralidade e esLão a 
sombra do seu direito porque prendas symbolisam di
nheiro e elles embora rnanqiiés sempre são capitalis
tas, se não do capital, pelo menos tia capital. Ora agora 
que as ni1ias, en cambio lhes deem os sei:s cari!1hos 
e de mais a mais com sublinhada phrase, é uma coisa 
para que chamamos a vista perspicaz do Antunes ou 
do Castello Branco. Ao menos, que deem o~ carinhos 
em bespanbol, para não offender a moralidade em 
portuguez ! 

*•* 
Os bailes tle mascaras estiveram bastante concor

ridos. 
Nada fez ao caso que fevereiro despejasse o aqua

rium quasi intatto de Janeiro por sobre a humaoida-

lagrimas do reconhecimento, o serviço que lhe pres
tara. 

O chefe da esquarda policial de Miragaya tomou 
conhecimento d'este lacto para o communicar ao sr. 
commiasario geral de policia. 

l\obilissima e humanilaria foi a acção praticada 
pelo sr. Antonio Bastos, que muito o honra e á corpo
rarão a que pertence. Factos assim são os mais elo· 
quenles títulos de nobreza que um homem deve guar
dar, com orgulho.» 

Diz muito bem o collega. Antonio Bastos com cuja 
amizade muito nos honramos é mestre de acç.ões dig
nas e briosas. Não precizamo~ de esle exemplo para 
confirmar a idea le\'antada que temos do seu beho 
caracter. 
~ 

Correspondencias 

Reti ramos a correspondencia de Lisboa com data 
de 30 do pas~ado por já ler per<lido uma parte do 
seu interesse. Mais uma vez recorremos á ind ulgen
cia tio nosso amigo que nos obsequeia com as suas 
cartas. 

Llf!boa, t..f. el e fevereiro ele 1880 

(Do 1wsso correspo11de11te.) 

Como melhor d~vem saber esteve n'esta cidade 
uma commissão delegada dos bombeiros do Porto pre
zidida pelo sr. Eduardo da Costa Santos, para accor
darem com os seus camaradas d'aqui na melhor ma.
neira de fazerem vingar as suas justíssimas pretensões 
sobre a reforma. 

A commissão deve ter ido satisfeita pelas provas 
de boa camaradagem que aqui recebeu e pelo que 

de que não cabia na peite de contente por lhe parecer 
que teria um entrudo esplendido por um tempo mais 
esplendido ainda. 

O homem põe, porém o tempo dispõe. E tão 
bem dispoz as suas coisas que não havia perna que 
sahisse fóra do portal que não viesse logo em salpi
cos de lama até aos elasticos das bolinas e molhada 
até a liga. Isto com as femeas, que muito macho hou
ve que se meLLeu na pelle do leão symbolisada por um 
vestuario de pierrot, de ca:nponio ou princez, exhi
bindo o pulbismo sarrafaçal e os elasticos rotos das 
botas esbeiçadas e cambadas n'uos pinotes que não lhe 
desmentiam a raça e que muito o diverliam por essas 
ruas fóra. E o caso é que ainda anda por ahi a contar 
aos amigos que fez muita pandega, que foi uma rusga 
d'estalatr, que se advertiu muito. E porque não? Ad
vertiu que se divertia e está muito bem dito. Deixar 
folgar a humanidade. O edamus et bibamu-s dos syba
ritas foi leito para· os tres dias gordos e o restante de 
phrase eras morillmur é o dístico da quarta feira de 
cinza, a poria feita com restos de orelheira e salpi
cão por onde entra a quaresma mascarada de baca
lhau! 

14 de fererciro de 1880. 
Fra-Tello. 
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se me affigura devem os seus esforços serem coroados 
de feliz. exilo. 

-Requereu á camara José Joaquim Gomes de 
Brito para que seja prohil>ido aos empregados da ios
pecção dos incendios, o especul:ir a limpeza das 
chaminés, por qualquer íórma que seja, quer entre 
os associados, quer ligados a qualquer outra socieda
de estranha áquella corporação, que se estabeler,a 
para o mesmo nm. Este requerimento foi com vista ao 
vereador do pelouro dos incendios. 

--Abriu no dia 2 a nova estarão da macbina de 
incendios n. 0 16, na rua do Salitre. Tem já no,·os car
ros de ferro e caixas para o pessodl permanente. Vão 
agora collocar-se camas e caixas iguaes em todas as 
estarões. 

--No dia 6 do corrente ás 7 horas da manhã 
manifestou-se logo a bordo do vapor portuguez China, 
que estava no Barreiro recebendo mineral. O fogo de· 
clarou-se no paiol dos mantimentos, suppõe·se que 
produzido pelos ratos n'uma pc rção de phosphoros. 
Para o extinguir foi necessario runccionar a bomba do 
navio, trabalhando toda a tripulação. 

-No mez passado occorreram n'esla cidade ·16 
incendios, ~endo 11 de dia e 5 de noite, mais 6 que 
em igual mez do anno anterior. 

São-lhe attribuidas as seguintes causas : na ruli
gem da chaminé; 3; por explosão de alcool, gaz e 
petroleo, 3; em roupa, 6, em can·ão, 1 ; em arma
ção de loja, 2 ; deposito de pinho, 1 ; total 16. 

Por descuido, 4; falla de limpeza, 3; malvadez 
4.; causados por creanças, 2; ignorancia. 1; ausencia 
dos inquilinos, 4; pho~phoro>, 1, total 16. 

Deram-~e nas seguintes freguezias: Mercê•, 3; So· 
corro, 2; S. Nicolau, 2; Santa Ju$la, 2; S. João da 
Praça, 2; Pena, 1; Sacramonto, t; Encarnação, 1; San· 
las, 1; Sanla lzabel, t; lotai, 16. 

Houve além d'isso, 16 desconfianças de fogo. 
P.ira a extinção cl'esses incendios trabalharam 6 bom
ba~, com o respccti\'O pe$SOal. As companhias de se
guros mais prPjudicadas, no período indicado, foram: 
Fidelidade, a Queen e a Providencia. 

-O serviço d'iocendios d'esle municipio custou 
na semana que fil\dou em 28 do passado 2496625, 
e na que findou em t1 do corrente 2968750. 

M. 

Incendios no Porto de 15 de Janeiro 
a 15 de Fevereiro 

17 de Janeii'o. Á uma hora da madrugada. Praça 
de Carlos Alberlo n.• 20, 21 e 22. Baixos do Hospital 
do Carmo onde José Pereira Coelho da Silva tem esta
belecida uma merc('aria. Prejuisos importantíssimos 
calculados em 14 :0006000 de réi~. A mercearia tinha 
seguro na Segurança em 8:0001)000 de réis. Correram 
risco as lojas contiguas que ainda assim soffreram ai· 
gum prejuiso. Trabalharam na exlincção as bombas 
n.0 3, dos voluntarios, n.• 1 e 5 e carro 1 da cidade 
e a bomba 1 de Villa Nova de Gay.i. A faina terminou 
cerca das 7 horas da manhã. Bomba do premio a n.0 

3 sendo a dos voluntarios a segunda a chegar. 
Dirigiu as manobras o sr. inspeclor Falcão coad

juvado pelos seus ajudantes. Houve alguns ferimentos 

de pouca gravidade. No local compareceram o sr. go 
veroador civil e as auctoridadcs policiaes. 

23 de Jarieiro. As 4 horas e meia da tarde . Rua 
dos Pelamei; n.0 !>3, propriedade de Antonio José de 
Barros Guimarães, habila1la por Julia Custodia. O pre
dio tinha seguro na Bonança. Os prejuisos são in:>igni
flcantes. Trabalhou a bomba 1 que primeiro compare
ceu seguindo-se-lhe a do~ voluntarios. 

26 de Janeiro. As 4 horas da tarde. Rua de Bel
lomonte n.0 48 a 52. Propriedade de Bernardino José 
Braga haliitada por Domingos Nunes de Castro, com 
colchoaria. O incenclio decla. ,iu-se n'uma porção de 
sumaúma que estava armasenada na agua rurlada. 
Trabalhou na extincrão a bomba n.0 4, que primeiro 
compareceu, seodo segunda a chPgar a dos voluntarios. 
O prerlio linha seguro na Fidelidade e o estabelecimen
to na Bonança . 

30 de Janairo. Ás 6 horas da tarde. Rua de S. 
Miguel n.0 41 a 43. Propriedade de Ayres Pereira Ar
naud que a occupa. O fogo declarou-se na fuligem da 
chaminé e fez poucos prcjuisos. Compareceu em pri
meiro Jogar a bomba n.0 1 tendo as outras retirado 
aos quarteis depois de doscere10 até ao largo de S. 
Domingo~ onde estacionaram sem terem conhecimento 
do local do sinistro. A rua de S. Miguel oàu está in
cluída em circum~cripção alguma, sendo isso o que 
deu causa a não ser conhecido de prompto o local. 

1 de Fet·ereiro. Ás 11 horas da noite Travessa de 
Germalde n.0 130. Propriedade de Joaquim Ferreira 
da· Silva e pelo mesmo occupada. O fogo declarou-se 
n'um tapNe, communicando-se ao lelhado. O predio 
não estava st>guro. O:i prejnizos são pouco con~idera 
,·eis. Ganhou o premio a bomba n.• 5, chegando em 
seguida a dos volunl irios. 

2 de fi'ei·ereiro. ,\ t hora da tarde. Rua da Banha· 
ria n. 0 137 a 14 7. Proprietario e inquilino Antonio 
d'Almeida Carvalho. O fogo que se declarou na cha
miné foi extinclo pela gente 1la casa. Compareceu em 
primeiro logar a bomba dos volunLarios, seguindo-se
lhe o carro, 1. 0> prejuiios roram insignincaoles. 

4 de /i'evereiro. Ás 11 horas da noite. Rua do Sá 
da Bandeira n. 0 25 onde o cabelleirci ro francez Beau
vais tem o seu estabelecimento. O incendio foi extinc
to pela gente da casa e alguns voluntarios, sendo o 
prejuízo que occaslooou insignificantissimo. A primeira 
bomba que compareceu foi a dos voluntarios, seguin
do-se-lhe a bomba municipal n. 0 1. 

7 de fi'everei1·0. Ás 2 horas da tarde. Rebate falso 
para a circumscripçào da Aguardente. 

9 de fi'éuereiro. As 6 horas da manhã. Praça da Ri
beira o. 0 45-A (nos Arcos). Propriedade de José Joa
quim Rebello Junior, occupada por José da Costa com 
loja de fazenda. Nada tinha seguro. Os prejuiz.os or
çam-se em 2006000 e attribue-se o rogo a intenção 
criminosa, o que a policia averigua, lendo-se o inqui
lino escapado pela janella. A bomba que primeiro 
compareceu foi a de Villa Nova de Gaya e da cidade 
as primeiras a comparecer foram a n.• 4 e a dos vo
lunlarios. 

Inoendios em Lisboa de 1 a 15 de 
Fevereiro 

4 de Fevereiro . As 1 L horas da manhã. Rua do 
Vasco da Gama n.0 43 e 45. Propriedade de Antonio 
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Moreira Rato, occupada com armazem de enxofre por 
Abecassis e C. >. llouve algum prejuiso. 

O inquilino tinha sego ro na Fenix e o proprieta
rio na hulemnisadora e Fidelidade. Ganhou o prem io 
a bomba 1 trabalhando mais a 17 e o carro t. 

lncendio em Macau 

'o dia 20 de dezembro houve um grande incen
dio na povoação da Lapa. Partiram immediatamenle 
para ali quatro escaleres e duas lanchas a vapor com 
o piquele do corpo da policia e o da guarda policial, 
bem como a lancha Albatroz conduzindo uma bomba. 
Quando estes soccorros chegaram, já tinha ardido um 
grande numero de barracas d'ola e algumas boticas; 
comtudo foram valiosos os serviços prestados, sendo 
um dos principaes ,o incitarem us chias a trabalhar, 
porque, com a indi{Terenra que lhes é peculiar, esta
vam de braços cruzados contemplando o iocendio, e 
nada faziam para o dominar. São dignos dos maiores 
louvores pelo acerto e boa vontade com que trabalha
ram, lodos que concorreram para dominar um lão vio
leolo iocendio, lornaodo-se merecedores de especial 
menção o sub-inspector dos inceodios, Antonio de Aze
vedo e Cunha Junior pelo bem que dirigiu o serviço, 
o sargento de marinheiros de bordo do Tejo, o solda
do n.0 59 Luiz Gomes da 1.• divisão da guarda poli
cial e o olheiro das obras publicas João Bnbli, pelos 
-importantes serviços que prestaram, dando provas de 
coragem digna de todo o elogio. O trabalho du
rou · toda a noute, e calcula-se torem ardido mil bar
racas d'ola e quarenta boticas. 

INCENDXOS NO ESTRANGEIRO 

Parte do edillcio do azylo de filhas e orphãos dos 
soldados Italianos, em Turim, foi destruido por um in
cendio. 

* 
* * 

Acaba de ser preza das chammas o Theatro Real 
de Dublin. 

Resolução acertada 

loformam-no:s que a sollicila direcção da Real As
sociação llumanitaria «Bombeiros Voluntarios do Porto», 

' tendo em vista o engraodecimeoto e prosperidade da 
associação a que preside e no louvavel empenho de 
proporcionar aos socios passatempos agradaveis e con
vidativos, convidou os illustres amadores que tomaram 
parte no espectacolo tlramatico, musical e de prestidi
gitação no Palacio de Crystal, a repetirem aquella 
ruocçào, como brinde a todos os associados, tanto ho
norarios, como protectores ou activos. 

Não podemos dei!ar de nos congratularmos com 
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tão louvavel resolução, que não deixará de ser rece
bida com gaudio por todos aquelles que constituem 
essa tão prestadia corporação. 

Sabemos, egualmeote, que na proxima semana co
meçarão os ensaios de repetição, assim como <.le uma 
comedia nova; e provavelmente já no proxlmo nume
ro poderemos dar noticia da noite em que será leva
do a elTeilo tão convidativo espectaculo. 

Além d'este sarau, propõe-se a mesma Direcção le
var a elTeito, lambem gratuitamente, outros diverti
mentos, que não só sirvam de passatempo e recreio 
aos .socios e suas familias, mas que lhes compense o 
sacrificio pecuniario que razem para a sustentação 
d'aquella utillis~ima instituição. 

Pela nossa parte acceite a digoa direcção os nossos 
emboras e louvores pela reliz ideia que teve e rece
bam os seus associados os nossos parabens pelo ma
gnifico passatempo que lhes eslá reservado. 

A representáção dos bombeiros 

Acerca d'esta importante questão recebemos do sr. 
Guilherme Gomes Fernandes, nosso particular amigo 
e digno commandante dos bombeiros voluntarios do 
Porto um artigo, o qual não publicamos por ter che
gado já depois de composto o nosso periodico, ficando 
portanto para o proximo numero. 

Publicações recebidas 

Temos ultimamente recebido as seguintes, cuja re
messa agradecemos aos seus auctores ou edilores : 

Os Bombeiros, poesia por F. Napoleão da Victo
ria. dedicada á illustre corpor;ição dos bombeiros-Lis
boa, Livraria Economica, Travessa de S. Domingos 9 
e 1 t. 

Bibliographia Portugueza e Estra'l1geka, Ernesto 
.Cbarclón, editor, Porto, n.0 2, 2.0 anuo. Eis o seu sum
mario: 

Publicações d'Ernesto Cbardon, por Camillo Cas
tello Bra'/1co.-Ao sr. Seabra d'Albuquerque, pelo mes
mo-A propriedade liLLeraria-Edições portuguezas e 

. brázileiras,. etc. etc. 
Almanacl~ illustrad-0 da Empresa Horas Roman

ticas, para 1880. A' venda na administração, rua da 
Atalaia n.0 40 a 52, Lisboa e em todas as livrarias. 

O Jlfedico /llusw·ad-0, jornal de sciencias e letras. 
Numero 1- Jan'eiro de 1880. O numero que temos 
presente vem illustraclo com o r~tra to do Dr. Manoel 
Bento. de Souza. Este period.ico, wopriedade de A. M. 
Serra e C.ª tem o seu escríptorio em Lisboa, na rua 
do Loreto n.0 ·~1 1.0 , sendo seu côrrespondente n'esta 
cidade, a Livraria Internacional, de Ernesto Chardon. 

Jornal de /Jr>rticultura PTatica-Volume XI-1880 
-N.0 2, Fevereiro. , 

A A/oda lllttstrada, iorííãl das f~milias, espleodido 
período na especialidade, o. 0 27, 11 anoo-1 de feve· 

~ 
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reiro de 1880. O e3criptorio da administração, é na 
rua da Atalaya n.0 40 a 52, Lisboa. 

Jornat de J!ic19ens e Avent1iras de Terra e .llar. 
Foi-nos olfcrecida uma colleccão cl'este ioteressantis
simo jornal que tem a séde da sua empreza no largo 
de S. Domingos, n. 0 58, 1.0 andar. 

Brinde aos a~signantes do Dia,.io de Noticias em 
1879-Casamento do Rei110 de Inglaterra com o Reino 
de Portugal por Eduardo Coelho e a Menina pob-re por 
~liguei de Bulhões. E' o decimo quinto brinde que offe
rece este jornal o mais noticioso e o mais popular do 
páiz, aos seus assignanles. 

O Provinciano-Folha semanal, destinada ás pro
víncias do continente de Portugal-Ilhas-Ultramar e 
Orazil. O escriptorio da administração está estabelecida 
na rua da Bella Vista do Monte, 2 e 4, Lisboa. 

A Aui·ora- Revista de liltera1ura dedicado a mo· 
cidade estudiosa. N. 0 5, 1 de fevereiro de 1880-vo
lume 1.0-Lisboa. 

Le Cwrcspondant des Sapem·s - Bombiers et des 
Alurigues ~funicipalt:s - 2.0 anno, n. 0 6. 1 de fevereiro 
1880, Paris, 39, rue Sa int Firamand. 

O Cancioneiro Portugue.::-Principiou a distribuir
se o 4.0 fasciculo d'esta interessante publicação que 
<le dia para dia· vai ganhando novos e justos creditos 
no mundo das letras. 

Eis o seu summario: 

Aspirar em vão, Pedro de Lima - Os festejos do 
Pt·incipe de Galks, Gomes Leal - fl"um Album, João 
<le Deus - O Christo, Reis Damaso - Cre·pusculo, An· 
tonio Correia-Junto a Cru::, Teixeira Bastos - Aos 
verdugos de Jesus, Angelina Vidal - O Piano, )Jaximia
no de Lemos - Serás tu? José Caldas -Mektub-Allak, 
Alberto Carlos-O teu cabe/lo, Abel Acacio - Lethina, 
Pedro Escarlate- Divagações, Ernesto Pires-Do Poe
ma do trnballlo, Adriano Anthero - Jfiseria Humana, 
J. Leite de Vasconcellos- Paxtecum, Alfredo Carva
lhaes-Noite Algarvia, Annes Baganha-Scena Intima, 
Garcia Monteiro - A Borboleta, Antonio da Cunha -
Contraste, Gaspar de Lemos - Do poema d' amor, A. 
Machado - A iima morta, João da Cruz - Desejo Pos
thumo, Coelho de Carvalho -Afagdalena, Eduardo da 
Costa Macedo-Ella, Philomena de Serpa-A verdade, 
Bittencourt Rodrigues - Coração e estomago, Marroel 
Ventura-Saudade, llenriq ue A uguslo-Soneto, J. Pei
xoto de Miranda - As Jlfàes, Tiberio Mendes - Poesias 
Populares portugue:as. 

Assigna-se na rua do Bicalho n.0 52 - Porto. O 
preço de cada fascículo é de 100 réis. 

Sobre a nossa banca de trabalho temos tambem 
duas niLidas photographias, copias da estatua A Scw,
dade e do busto do íallecido Francisco Pinto Bessa, 
primeiros trabalhos do nosso exímio exculptor Soares 
dos Reis. 

Foram-nos offerecidas pelo sr. Paulo de Souza 
Pereira, honesto e intelligente proprietario da Pboto
graphia Portugueza, na rua do Almada n.• 296, d'esta 
cidade, e muito abonam os credilos de que goza o seu 
atelier. 

Agradecemos. 

, 
Visitamos a tabacaria cio snr. Pereira Vianna e C.ª 

d'esta cidade, na Praça de D. P<.'11 ro n. º (?) e achamol-à 
um dos mais luxuo~os estab<.'lecimentos d'aquellc ge· 
nero. Além d'isso a competencia do seu proprietario, 
o sr. Luiz da Terra Pereira Vianna n'aquelle ramo de 
negocio, o completo sorlimento de tabacos nacionaes e 
estrangeiros, de todos os artigos para rumi>tas, a ur
banidade e delicadeza com que ali são recebidos os 
concorrentes, devem tornar dentro em pouco aquelle 
estabelecimento uma das tabacarias mais frequentadas. 

ESPECTACULOS 

Domingo 15 de fevereiro-A opereta comica em 3 
actos e 4 quadros-Os sinos de Comeville. 

PRIRelo tle C:hrif1tal 

Domingo 15 de revereiro. - (Nave central) -Á 1 
hora da tarde.-Oivertissima fuucção por mr. Chir
gwin.-Preços: galerias 400, geral 200, 

The atro da Trinda d e 

Domingo 15 de fevereiro.-Sociedade dos artistas 
do mesmo lbeatro-A magica de grande espectaculo 
e:\ loteria do diabo».-..\s 8 horas. 

Beal '.l'h e atro d e s . .Joilo 

Terça-feira, 17 de Fevereiro- Companhia hespa
nhola de zarzuclla e baile.-2.• recita de assignatura. 
-A zarzuella em 3 aclos e 4 quadros, O 9·ei Midas. 
-Ás 8 horas. 

Preços: Frizas, 4aooo réis -Camarotes de 1.ª or
dem, 4/$500 réis - Ditos de 2.' ordem, 38500 réis -
--Ditos de 3.ª ordem, 2aooo réis-Fauteuils, 700 réis 
- Cadeiras, 500 réis-Varandas, 250 réis. 

A assignatura por 20 recitas tem o abatimento de 
15 por cento. 

The a tro Haque t 

Terça-feira, 17 de fevereiro.-Beneílcio do cama
roteiro e socio.-A comedia em 2 actos, Recua parn 
barrigudos; a opereta cm 1 acto, Nareiso com dois 
pés; a comedia cm 1 acto, Espcl'tezas do Vicente e 
uma scena comica desempenhada pelo aclor dias. -
Ás 8 horas. 

The a•ro Prinei1•e R eal 

Terça-reira, 17 de revereiro.-~eneficio.-0 dra
ma em 5 aclos, A falsa aduliera.-As 8 horas. 

Segunda-reira, 23 de revereiro.-Beneficio de Joa
quim Coelho & C. ª-O drama militar de grande espe
ctaculo, em cinco actos, um prologo e sete quadros, 
A vivandeira do 16 de linha.-Ás 8 horas. 

Typographia Occidental, rua da Fabrica, 66.-Porto. 


